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Resumo: Em 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o contexto pan-
dêmico frente aos casos do Coronavírus (COVID-19). Desde então, a vivência dos in-
divíduos sofreu modificações, tendo a educação como um dos cunhos mais afetados. 
Realizar revisão reflexiva de artigos publicados sobre os impactos emocionais dos do-
centes oriundos da prática do ensino remoto durante a pandemia COVID-19. Trata-se 
de uma revisão reflexiva de artigos publicados, nos últimos cinco anos, em três diferen-
tes bases de dados: no Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), na U. S. 
National Library of Medicine (NLM) - PubMed e na SciVerse Scopus (SCOPUS). Fo-
ram encontrados trinta artigos e filtrados para doze, que foram lidos na íntegra.  Encon-
trou-se desafios impostos nos aspectos sociais, políticos, econômicos, sanitaristas e a 
exigência do docente em acelerar o desenvolvimento das habilidades no uso das ferra-
mentas tecnológicas e aumento da carga horária, que desencadearam impactos emoci-
onais no docente. Como conclusão a docência está atravessada por desafios inerentes a 
questão pandêmica e identificada a oportunidade de potencialização de reflexões acerca 
de práticas pedagógicas com dialogicidade entre seus pares.  
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Abstract: In 2020, the World Health Organization (WHO) declared the pandemic con-
text regarding cases of Coronavirus (COVID-19). Since then, the experience of individ-
uals has undergone changes, with education being one of the areas most affected. Carry 
out a reflective review of articles published on the emotional impacts on teachers result-
ing from the practice of remote teaching during the COVID-19 pandemic. This is a re-
flective review of articles published in the last five years in three different databases: in 
the Regional Portal of the Virtual Health Library (VHL), in the U.S. National Library of 
Medicine (NLM) - PubMed and in SciVerse Scopus (SCOPUS). Thirty articles were 
found and filtered to twelve, which were read in full. Challenges were encountered in 
social, political, economic and health aspects and the requirement for teachers to accel-
erate the development of skills in the use of technological tools and increased workload, 
which triggered emotional impacts on teachers. In conclusion, teaching is faced with 
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challenges inherent to the pandemic issue and the opportunity to enhance reflections on 
pedagogical practices with dialogue among peers has been identified.  
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lud mental; COVID-19.   

Resumen: En 2020, la Organización Mundial de la Salud (OMS) declaró la pandemia 
del coronavirus (COVID-19). Desde entonces, la vida de las personas ha cambiado, 
siendo la educación una de las áreas más afectadas. Realizar una revisión reflexiva de 
los artículos publicados sobre los impactos emocionales de la enseñanza a distancia 
durante la pandemia de COVID-19. Se trata de una revisión reflexiva de artículos pu-
blicados en los últimos cinco años en tres bases de datos diferentes: el Portal Regional 
de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), la Biblioteca Nacional de Medicina de los 
Estados Unidos (NLM) - PubMed y SciVerse Scopus (SCOPUS). Se encontraron 
treinta artículos y se filtraron hasta doce, que se leyeron en su totalidad.  Se encontraron 
desafíos impuestos por aspectos sociales, políticos, económicos y sanitarios, así como 
la exigencia de que los profesores aceleren el desarrollo de competencias en el uso de 
herramientas tecnológicas y el aumento de la carga de trabajo, que han desencadenado 
impactos emocionales en los docentes. En conclusión, la profesión docente se ve aco-
sada por retos inherentes a la pandemia, y se ha identificado la oportunidad de potenciar 
la reflexión sobre las prácticas pedagógicas con el diálogo entre pares. 

Introdução 

Em 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a emergência de saúde pú-

blica de importância internacional, considerando a identificação da nova cepa do Coronavírus 

(COVID-19) a qual apresenta alta taxa de contágio e de óbitos (OPAS; OMS, 2021). Desse modo, 

o atual panorama pandêmico afetado por este vírus vem sofrendo constantes transformações e 

adaptações nos diversos aspectos sociais, políticos, econômicos, educacionais e sanitaristas.  

Para tanto, de maneira insólita, foram adotados o distanciamento e isolamento social 

como medidas de segurança e proteção sanitárias, alterando significativamente, as rotinas pre-

senciais praticadas, até então, nas organizações sociais, tais como os desafios estabelecidos aos 

sistemas de saúde e de educação. 

A Portaria n° 342 de 17/03/2020 foi publicada com as primeiras orientações decorrentes 

da pandemia da COVID-19 (Brasil, 2020a). Entretanto, é a portaria n° 343 de 17/03/2020, que 

determina a “substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a 

situação de pandemia do Novo Coronavírus - COVID-19” (Brasil, 2020b). 

Nessas circunstâncias, inúmeros documentos oficiais foram publicados e deliberam 

orientações acerca do ensino remoto e suas peculiaridades acerca do fazer pedagógico, tais 

como as portarias 343, 345, 356, as quais substituíram a 342, além da 473 (Brasil, 2020b, 

2020c, 2020d, 2020e).  

No entanto, os estudos mostram que a imposição desta celeridade de adaptações e transfor-

mações para redirecionar o oferecimento do ensino presencial para o remoto afeta a vida emocional 

dos professores, considerando alguns aspectos inerentes a aplicabilidade desta nova modalidade. 

Isso se deve ao fato do isolamento social prolongado, bem como a redução das atividades físicas, 

que impactam de maneira negativa no binômio saúde física-mental (Gomes et al., 2021, p. 3). 
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Ademais, é patente que os níveis de exigência para as adaptações necessárias provo-

quem minimamente esgotamento físico-mental, além da insegurança e medo mediante as ques-

tões pandêmicas. Nesta mesma toada, tem-se a afirmativa filosófica que: “ninguém liberta nin-

guém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão” (Freire, 2019, p. 71). 

Portanto, as ações de sujeitos com sujeitos e não como objetos é relevante, isto é, que os pro-

fessores e estudantes, estejam juntos nesta empreitada, a fim de que possam atravessar os desa-

fios intrínsecos a esta nova prática no processo educacional, ocasionando assim, aprendizado 

mútuo com criticidade em diversos saberes socioemocionais. 

Além disso, é relevante refletir acerca dos fenômenos atravessados na história, não como 

acontecimentos distanciados e sem pertinência, mas um somatório de fatos potentes e de possíveis 

transformações (Accioly; Macedo, 2021), uma vez que é um momento de oportunidades para 

conquistar uma melhor qualidade de vida, transcendendo a luta pela sobrevivência. 

Perante o exposto, vislumbra-se a necessidade de elaborar um plano pedagógico para a 

prática neste âmbito (Martins; Castro, 2021). Logo, o objetivo deste estudo é realizar revisão 

reflexiva de artigos publicados sobre os impactos emocionais dos docentes oriundos da prática 

do ensino remoto durante a pandemia COVID-19. 

Métodos 

Trata-se de uma revisão reflexiva de artigos publicados tanto na literatura nacional quanto 

na internacional. Realizaram-se buscas digitais, no período de julho de 2021, no Portal Regional 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), na U. S. National Library of Medicine (NLM) - PubMed 

e na SciVerse Scopus (SCOPUS). Para isso, estipulou-se o corte temporal de publicação dos úl-

timos cinco anos e se adotou os seguintes termos indexados pelas plataformas Descritores em 

Ciências da Saúde (DesCS) e Medical Subjetc Headings (MeSH), sendo eles, respectivamente: 

“docente”; “saúde mental”, “COVID-19” e “docent”; “mental health”; “COVID-19”  

A partir da estratégia PICO, teve os seguintes componentes; o “P” é docente, “I” é saúde 

mental, “C” é COVID-19 e “O” fatores estressantes” (Galvão; Pereira, 2014). Sendo assim, 

surgiu a pergunta norteadora: Quais os fatores estressantes na saúde mental do docente a partir 

da pandemia COVID-19?  

Para posterior discussão, realizou-se uma revisão da literatura que elencou como refe-

rencial teórico o educador e filósofo Paulo Freire, construindo, então, categorias para os acha-

dos lidos na íntegra de maneira analítica (Gil, 2018). 
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Resultados e Discussão 

A busca nas bases de dados resultou em 30 artigos, que tiveram seus títulos e resumos lidos 

para se realizar uma filtragem de acordo com o objetivo proposto. Assim, foram eleitos 12 artigos 

para a leitura analítica e na íntegra, os quais foram refletidos com a criação dos eixos abaixo. 

Paulo Freire e os desafios do fazer pedagógico transformador  

Após a revisão de literatura inicia-se com as reflexões do patrono da educação brasileira 

Paulo Freire (2021), o qual entende a educação como “prática de liberdade”. Em se tratando das 

interações, apontou-se que: “É fundamental, contudo, partimos de que o homem ser de relações 

e não só de contatos, não apenas está no mundo, mas com o mundo” (Freire, 2021, p. 55). 

Nesse sentido é possível dar sentido diferente as experiências vivenciadas fortalecidas 

pelos verdadeiros encontros, com cuidado e atenção, valorizando os detalhes essenciais que 

fazem a diferença (Guedes; Silva; Ferreira, 2021), uma vez que o todo não é simplesmente o 

somatório das partes. É muito mais que isso. Isto é, na diversidade de relações e vozes que 

constituem os sujeitos e é, na relação com outros sujeitos, que ocasiona a ação-reflexão das 

experiências vividas. E, portanto, a potencialização ao enfrentamento dos desafios. 

No que concerne os desafios que tramam o fazer pedagógico, encontram-se reflexões 

importantes acerca de uma educação que transforma e liberta. Para tanto, a concepção de edu-

cação como promotora de liberdade, com práticas que propiciam sujeitos que transcendem a 

posição de meros espectadores do mundo, e que desenvolvam a conscientização e criticidade. 

Um dos desafios do professor é o entendimento de que em seu conjunto de práticas 

envolvem compreensão do processo formativo do professor e estudante, de forma livre. Nesse 

sentido, sinaliza-se que:  

O que importa, na formação docente, não é a repetição mecânica do gesto, este ou 
aquele, mas a compreensão do valor dos sentimentos, das emoções, do desejo, da 
insegurança a ser superada pela segurança, do medo que, ao ser “educado”, vai ge-
rando coragem (Freire, 1996, p. 45). 

A Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) foi instituída com o objetivo de apre-

sentar competências a serem desenvolvidas no decorrer da educação básica. Dentre as dez com-

petências apresentadas, duas dessas, a 4 e a 5 compreendem acerca da relevância do uso da tec-

nologia, como ferramenta de desenvolvimento pedagógico e habilidades e o uso de forma crítica. 

A partir do exposto, considera-se que em meio às mudanças e adaptações exigidas no 

contexto pandêmico, há o fortalecimento de reflexões acerca da complexidade da práxis de uma 

educação transformadora. Nesse sentido, no intuito de desenvolver habilidades que promovam 

as adaptações necessárias ao ensino remoto, as instituições têm oferecido formações para os 

docentes, no intuito de viabilizar a qualidade das práticas pedagógicas.  

Seguindo esse caminho, salienta-se que: 
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Diante de tantas atribuições e demandas, algumas instituições de ensino superior 
ainda oferecem cursos/treinamento destinados à capacitação dos docentes universi-
tários, uma vez que desse profissional se requer, em um nível mais complexo, uma 
atuação reflexiva, crítica e competente (Sanchez et al., 2019, p. 2) 

Portanto, a atenção ao oferecimento de propostas pedagógicas que fortaleçam a ação-

reflexão, conscientização, criticidade e transformação permanecem como diferencial mesmo 

com as adaptações exigidas no contexto pandêmico, a fim de dirimir os impactos no processo-

ensino aprendizagem nesse “novo normal” (Freire, 2019).  

Impactos emocionais no ensino remoto na pandemia COVID-19 

Mediante o quadro pandêmico e a necessidade da aquisição de rotinas pedagógicas, a 

fim de buscar a continuidade dos estudos, assim como, a manutenção dos vínculos entre a co-

munidade escolar, isto é, estudantes, familiares, professores e demais profissionais da educação, 

foi necessário repensar a educação em seus diversos aspectos. 

No que se refere ao uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), 

o cenário da pandemia COVID-19, acelerou alguns processos de apropriação dessas ferramen-

tas por parte dos educadores e estudantes em diversos aspectos, inclusive relacionados ao en-

sino remoto (Carraro; Ostemberg; Santos, 2020). 

Vale ressaltar o quanto que anterior à pandemia, as experiências de alguns docentes em 

dar aulas remotas e o domínio do uso das TDCIs eram incipientes. Portanto, esses gargalos no 

fazer pedagógico e a necessidade da migração do presencial para o ensino remoto emergencial, 

tornou uma questão importante para o corpo docente. Muitos professores aprenderam por conta 

própria no esforço de transpor as dificuldades no uso das tecnologias digitais. 

Prensky (2001) aponta que todo aquele que nasceu antes da década de 80, pode ser 

considerado “imigrante digital”, uma vez que há é manifestada uma dedicação, para adquirir 

práticas e familiaridade nas inovações digitais, nos mais diversos segmentos.  

Portanto, as taxas de mortalidade mundial atribuídas à pandemia, as dificuldades atre-

ladas ao uso dos dispositivos tecnológicos e a necessidade emergencial do planejamento remoto 

afetaram aspectos relacionados à saúde mental docente. Estudos chineses demonstram casos de 

professores que manifestaram transtornos de adaptação, afetivo bipolar, ansiedade e síndrome 

de burnout (Wang, J.; Wang, Z., 2020). Além disso, notou-se que outros fatores relacionados 

com a dinâmica familiar corroboram com o adoecimento docente (Shaw, 2020). 

Além disso, a (des) humanização dos profissionais da educação, e a desvalorização sa-

larial sempre foi um importante vetor de sua atuação (Previtali; Fagiani, 2018). Aliado a outros 

desafios de cunho histórico, social e cultural (França et al., 2021). 

A desvalorização docente está intimamente ligada à instabilidade da formação. Santana 

(2005) em suas pesquisas sobre o trabalho docente e seu impacto na vida e saúde dos 



Márcia Cristina Moccellin; Marilei de Melo Tavares; Claudia Mara de Melo Tavares; Fabiana Ramos Vargas; Samyama Monteiro; Brenda da Silva França 

6 de 9                                                                                                                Ens. Saúde e Ambient., 2024, v. 17: e55061 
ISSN 1983-7011 

professores, mostram que as condições de trabalho estão em declínio, com baixos salários, des-

valorização do emprego, múltiplos empregos em turnos diferentes, treinamento deficiente, con-

dições inadequadas e infraestrutura instável de recursos materiais e humanos. 

Diante dessas questões, sem dúvida alguma, é afetada a formação continuada e a quali-

dade do ensino. 

Considerações finais 

Esta pesquisa teve como objetivo refletir sobre os impactos emocionais nos professores 

a partir da pandemia COVID-19 durante o ensino remoto. A docência foi atravessada por desa-

fios inerentes a questão pandêmica e identificada a potencialização de reflexões acerca de prá-

ticas pedagógicas com dialogicidade entre seus pares. 

Considerar a necessidade de tempo hábil de planejamento e formação necessária, os 

desafios e as perspectivas da cultura digital, é condição para que sejam minimizadas as incer-

tezas, ansiedade, sobrecarga de trabalho e todas as preocupações inerentes à “nova” realidade 

online. Igualmente, é preciso levar em consideração a saúde mental do trabalhador, no que tange 

sua prevenção e promoção, com a finalidade que estes educadores consigam exercer plena-

mente o seu papel na sociedade e para a mesma. 

Por fim, devido os diferentes fatores que envolvem esta problemática, a reflexão pro-

posta neste trabalho não fecha em si. Contudo, provocam-se tantas outras possibilidades de 

questionamentos e estudos referentes a ações de caráter emergencial na educação. 
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